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1. Introdução 

Os peixes elétricos (ordem Gymnotiformes) são peixes de hábitos noturnos que habitam uma 
grande variedade de habitats aquáticos (Alves-Gomes 1997). A Descarga do Órgão Elétrico 

(DOE) é espécie-específica e forma um campo elétrico ao redor do peixe, o qual é 
constantemente monitorado pelos eletroreceptores, células sensórias especializadas 
espalhadas pela superfície do corpo desses animais (Bastian 1986; Alves-Gomes et al. 
1995). Ainda que sua distribuição compreenda as Américas do Sul e Central, é na região 
Amazônica que os Gymnotiformes atingem maior diversidade e abundância (Alves-Gomes 
1995, 1997; Crampton 1998; Albert e Campos da Paz 1998; Albert 2001; Chao 2001). O 
laboratório de Fisiologia Comportamental e Evolução (LFCE) do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA) tem como principal objeto de  estudo os peixes elétricos 
(ordem Gymnotiformes). Nos últimos cinco anos, o laboratório concentrou seus esforços em 
basicamente duas frentes, no estudo dos aspectos gerais da biologia evolutiva dos 
Gymnotiformes e no biomonitoramento da qualidade da água por meio da Descarga Órgão 
Elétrico (DOE) destes peixes. A partir destes esforços, vários trabalhos foram gerados, entre 
eles foi possível determinar as espécies mais adequadas para se trabalhar em função da 

disponibilidade no campo, da adaptabilidade em cativeiro e do padrão de descarga 

(Schwertner e Alves-Gomes 2003; Schwertner 2005); determinaram-se a influência da 
temperatura, do pH e da água de formação – água de perfuração dos campos petrolíferos – 
nas descargas (Alves-Gomes et al. 2004; Rossoni et al. 2005; Ferreira 2006) estudou-se a 
influência de compostos BTX (Schwertner 2005; Schwertner et al. 2004; Schwertner et al. 
2005), testou-se os efeitos  genotóxicos de poluentes em peixes elétricos pela metodologia 
de ensaio cometa  e micronúcleo (Bücker et al. 2005a; Bücker et al. 2005b) e ainda 

estudou-se o efeito da gasolina e do óleo diesel sobre a DOE (Ferreira 2009). Paralelamente 
aos trabalhos que visam à utilização de peixes elétricos como biomonitores, o grupo também 
tem desenvolvido trabalhos que discorrem sobre a sistemática molecular, a estrutura 
genética populacional, a filogeografia e o comportamento reprodutivo destes peixes (Alves-
Gomes 1995; Schmitt 2005; Nogueira 2006). Neste sentido, várias excursões em campo 
para coleta de exemplares para a realização destes trabalhos foram feitas. Muitos destes 
exemplares foram sacrificados e mantidos em etanol 80% como testemunho especialmente 

para os trabalhos de sistemática, filogeografia e estrutura genética populacional. Foi a partir 
de 2002, que os exemplares coletados foram gravados e suas descargas do órgão elétrico 

(DOEs) formam digitalizadas e mantidas em arquivos. Neste estudo estão apresentados 
resultados de coletas realizadas no período de 1999 a 2009, mas para isso foram necessários 
como objetivos: 1. organizar fisicamente os exemplares coletados por localidade de coleta e 
data; 2.  fotografar os peixes para serem incorporados no Banco de Dados do LFCE; 3. 
produzir um guia para o tratamento curatorial das amostras de peixes coletados pelo LFCE; 

4. produzir um mapa com a distribuição geográfica dos indivíduos coletados; e por fim 
implementar uma metodologia padrão de registro para os peixes coletados pelo LFCE. 
 
2.  Material e Métodos  

Para isso foi necessário reunir todos os peixes armazenados em pré-formas de garrafa PET 
que se encontravam no LFCE e separá-los por localidade de coleta e data (dia/mês/ano), 
estes foram contados, identificados e a numeração de campo conferida, armazenados em 
sacos plásticos e devidamente etiquetados. Posteriormente este material foi colocado em 
armários, estantes e caçapas. As trocas das etiquetas foram feitas quando a identificação 

destes tivessem com mais de duas numerações: da gravação da descarga e com o número 
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do banco de DNA (caso o exemplar possua DOE gravada e DNA extraído), portanto o que se 
manteve foi o número do banco de DNA nas tampas das pré-formas. Foi feita troca das pré-
formas quando estas se encontravam danificadas. Depois da organização iniciou-se o 
processo de fotografar os peixes. O guia curatorial do LFCE foi feito a partir das informações 
e da rotina de procedimento realizada em coletas em campo até a manutenção dos peixes no 
laboratório. O mapa foi realizado por meio das localidades e estas informações foram 

plotadas em uma imagem georreferenciada, que possibilitou a visualização da distribuição 
dos Gymnotiformes amostrados pelo LFCE. 
 
3.  Resultados  

Observou-se que existem quatro categorias para a organização dos exemplares; 1) peixes 
com gravação da DOE e com DNA extraído; 2) com gravação da DOE e sem o DNA extraído; 
3) sem gravação da DOE e sem o DNA extraído e 4) Rotulação incompleta, nesta categoria 
os peixes coletados possuem data, mas não apresentam localidade ou vice-versa. Na 

organização da categoria 1 os peixes foram colocados em armários, na categoria 2 foram 

organizados em bandejas em estantes e da categoria 3 e 4 foram organizados em caçapas. E 
o total de todas as categorias juntas foi  de 4. 627 peixes. Foram fotografados os peixes da 
categoria 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Guia curatorial do LFCE elaborado a partir das informações e da rotina de 
procedimento realizada em coletas em campo até a manutenção dos peixes no laboratório 
e/ou destino em etanol. 

 
4.  Conclusão 

1) Ao longo de 10 anos de coleta realizadas pelo LFCE consta de exemplares distribuídos em 
quatro categorias; 2)  Atualmente o LFCE possui um total de 4.627 exemplares de peixes 

preservados em etanol; 3) O LFCE possui fotografias digitais dos exemplares da categoria 1; 
4) A metodologia padrão de registro para os peixes coletados pelo LFCE foi implementada 
por meio do uso do guia curatorial; 5) Com estas informações digitalizadas e 
disponibilizadas, será possível alimentar todo o banco de dados do laboratório e, a partir daí, 
ter condições de usar o banco de dados em diversos tipos de consultas, e também subsidiar 
trabalhos de distribuição das espécies, a partir de informações existentes, além de pesquisas 
futuras. Este banco de dados encontra-se em desenvolvimento com recursos de um projeto 

financiado pelo CNPq (processo n° 553979/2006-0) e 6) Após que o banco de dados estiver 
funcional, iniciaremos a transferência dos peixes atualmente mantidos no LFCE para a 
coleção de peixes do INPA. 
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